
Conservação Preventiva e Sustentabilidade

No é fácil escrever a história da conservação porque segundo alguns dos
mais prestigiados especialistas trata — se de uma prática milenária por que
como escreveu Stefan Michalski o homem sempre procurou preservar os
bens que por qualquer razão considerava importantes ou simplesmente
valiosos.

Mas ao mesmo tempo ao olhar o passado da conservação somos
obrigados a reconhecer que os meios de que se dispunha eram escassos e só
no inicio do século XX se tomou possível avaliar com algum rigor o
comportamento de um edificio quando procurávamos corrigir as condições
ambiente a carta psicromtrica data de 1911 . E no entanto é no passado
que devemos procurar a resposta para algumas das nossas dificuldades que
talvez se possam ultrapassar procurando na sustentabilidade a resposta às
nossas interrogações.

A sustentabilidade é um conceito novo que hoje vimos utilizada em quase
todas as práticas desde a segurança à conservação preventiva exprimindo a
necessidade de evitar desperdícios energéticos e tecnológicos. Embora a
sua história esteja por fazer há perguntas a que importaria responder e uma
delas é a de procurar explicar o milagre da conservação como lhe chamou
Philip Ward ou seja porque razão sobreviveram tantas obras de arte antes
de termos um mínimo de meios ao nosso dispor para as estudar e como
salientou o próprio Garry Thomson termos sujeitado as nossas colecções”
à acção degradante dos novos conceitos de desenho das exposiç&s.
Exemplos : a secura no Inverno resultante do aquecimento . Excesso de
Iluminaçâo.!”

Ora uma das respostas possíveis está talvez no que poderemos designar
por sustentabilidade natural ou seja digamos a sustentabilidade que é
assegurada sem recurso a meios mecânicos.

E que me seja permitido recorrer a um exemplo publicado que considero
muito importante porquanto está na génesis de um projecto cujas raízes
mergulham na Colina de So Roque : o Arquivo Histórico da Santa Casa da
Misericórdia de Lisboa,

Inicialmente instalado num prédio da Av. 1) .Carlos 1 é transferido em
2006 para o Palácio Niza onde se encontra actualmente integrado num
conjunto de que fazem parte a Igreja de So Roque, a Casa Professa da
Companhia de Jesus e o Museu de So Roque. Essa transferência merece
ser olhada com atenção porque nos abre o caminho para uma visão do
papel da sustentabilidade que poderemos classificar de natural ou seja
seguindo o conselho da tim Padfield ... no fizemos nada para a
conseguir.



Vejamos como.
Dispunha o Arquivo da SCML de cerca de 40 anos de registos termo

higrógrafos referentes aos depósitos da Av. D. Carlos que constituíam
como que a histÓria do acervo ou, para utilizar uma expressão mais actual,
facultavam nos a definição das” flutuaçÔes confirmadas “ do acervo ou
seja pennitiam — nos defmir os valores máximo e mínimos que deveríamos
respeitar na definição das condiçôes ambiente dos depÓsitos.

Foi então decidido que as instalações do Palácio Niza no seriam
equipadas com nenhum dispositivo de controle mecânico das condições
ambiente embora se deixassem espaços previstos para eventuais
correcç6es. Em Abril 2009 a instalação é apresentada numa exposição no
British Museum e publicada na ER Estudos de Conservaço e Restauro
no, 2pp 11-20. Em 2012 a convite do Dr, Jnathan Ashley — Smith
propomos uma comunicação a ser publicada no Doerrner Institut intitulada
“The Lim lis ofGany Thomson ‘s Museum Temperate zone, can they be
enlarged?

É este, talvez, o ponto de partida, e de chegada, deste trabalho, pelo
menos é talvez a síntese do que pretendíamos dizer : o nosso clima merece
outro tratamento do que o que tem tido até agora e temos de reconhecer que
as palavras de Orlando Ribeiro e de Juan Vila Valenti e de Vasco Graça
Moura nos abriram uma nova forma de olhar o estudo do nosso clima ao
reconhecer a existÓncia “de una clara personalidad climática del conjunto
de Portugal!” e ao recordar nos a suprema importância” da pressão
húmida e morna do grande sopro atlântico “ que bafeja a nossa costa!

Lisboa, 12 de Março de 2013

Luis Efreni Elias Casailovas



Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa:

O controle das condições ambiente - Conclus6es de uma opção

1.0 Pieâmbülõ

A hIstórIa do Arquivo Ftistórico da santa iasa da MIserIcórdIa de Lisboa não
começa com a transferência do acervo das instalações da Av. Õ. arlos 1 para o Paácio

Nisa em ÕÔ3 mas esse passo, essa opção, levou o ArquIvo HIstÓrico a ocupar um lugar
muito significativo na estrutura técnica da instItuIção e essa opço que pretendemos
analisar por forma a tIrar os ensInamentos posslvels na área especifica do controle das
condIções ambIente. Para tal vamonos basear em textos a que deu orIgem essa opção
incluindo a apresentação da Conferencia do Doutor Stefan Michalski na Santa Casa da
MIserIcÓrdIa em MaIo de õi 1 (1) e um texto de Vasco traça Moura que oI lido num
semInárIo organizado pela soberana Õrdem de Malta e pela comIssão Ëuropeia em
Bruxelas no dia 6 de Março 2012 (2)

Ëste últImo carece de uma justificação.
A reerncIa, J clássica, que Ôarry Thomson faz ao litoral medIterrânico atrIbuIndo

a essa região o prlvlldglo de albergar uma eventual zona temperada de clIma sempre
nos causou alguma perplexidade porquanto nos parecIa que o nosso clIma não sendo
medIterrânIco correspondia aos valores mencIonados (3).

Uma citação do Prof Orlando Ribeiro (4) e outra do Prof Juan Vilá Valienti (5) no
texto da nossa comunIcaço envIada para a onerncla de MunIque a que nos Iremos
referfr, chamaram = nos a atenção para a lmportncIa da natureza específica do nosso
clIma encarado no âmbIto da Penlnsula IbrIca, usando a curIosa expressão do ro
Viii Valentl “ a clara personalidad clImátIca del conjunto de portugal “. Ëssa
personalidade IncluI uma componente medlterrnIca que não podemos, ou não devemos,
Ignorar contrIbuIndo para o dIalogo cuja ImportâncIa Vasco Ôraça Moura assInala
quando escreve a propósIto dos locaIs sagrados “ Ii faut en outre prserver l Identlté
mme cies lleux sacrds, dans tout ses aspects matérlels et Immatérlels, non seulement
en ce qul concerne le rôle qu’ lis ouent dans la tradltlon rellgleuse, maIs aussl pour ce
qul est des arts, du paysage, des rapports concrets de lexlstence humalne avec lespace
et le temps de chaque poque hlstorlque,de la métamorphose des formes et des
technlques de représentatlon, entre le réallsme des arts chrétlens et lessor abstralt et
décorati de lart JuIf les transformatlons et les affinlts de larchitecture rellgleuse et
clvlle et Part des jardIns. be tout cecl nous retrouvons des paradigmes Inoubllables dans
les lleux sacras et II faut les prserver tout prlx” (6).

tomo Iremos procurar demonstrar a posIção de portugal confere = nos de tacto
uma “ personalidade partIcular “ porque a relação clIma colecção = espaço
especIalmente favorável ao restauro e à preservação dos sltlos, dos monumentos e
mesmo das colecções, não ImplIca nenhuma subordinação económIca ou cultural antes
pode resultar numa permuta Inovadora e enriquecedora porque a solução que decorre
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da” darapersonalidtrd” do nosso clIma pode contrIbuIr para que outras personalidades
se afirmem, quIçá pela crIação dos novos paradígmas a que se refere Vasco traça
Mõtffâ

2.0 Londres Abril 2009 Conferência no Museu Britânico: Going Green : towards

sustainability iii conservation

À 4 de ÀbrIl 2ÕÕ9 realizou = se em t.ondres no Museu rItnlco uma conerncIa
tendo como tema o problema da sustentabilldade encarada como metodologia e nessa
perspectIva elaborámos em colaboração com o ro Ëng Vasco eIxoto de Ërehas um
texto, que toI aceIte e posterlormente publIcado, () no qual analIsávamos doIs casos, o
do Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e o do Museu de São
Roque. Ëm ambos ficou claramente demonstrado que a estrutura dos edlficlos
desempenha uma função multo maIs Importante do que até agora se admitIa, entre nós,
no que respeIta ao controle das condições ambIente e que esse papel tem de ser
encarado sem menosprezar as caracterlstlcas do clIma exterior pelo que não devemos

procurar soluções unIversaIs mas antes encarar cada sItuação em função da realidade
local que entre nÓs d partlcularmente rIca: basta recordar as dlferenças cllmatdrlcas da
fulxa costeIra ocIdental no dIstrIto de LIsboa por exemplo ou a varIedade de
microclimas da regIão duriense.

3.0 Conferência de Munique: “The limits of Thomson’s Museum Temperate

Zone: can they be enÍarged?”

Ëm Õutubro de õi 1 fomos convIdados pelo r Jonathan Ashley mlth co
organisador do boerner Instltut de Munique a apresentar uma comunIcação para

partIcIparmos na onerdncla que aquela InstItuIção IrIa organizar em Novembro de
2012 intitulada “Climate for Coilections : Standards and Uncertainties” (8). Um dos

temas propostos era: The interaction between o1a new and renovated buildings( such as

museums, librairies, archives, chu,vhes, and historic buildings) and their local climate

conditions.
Tendo em atenção a importancia das InstItuIções envolvIdas, e a complexidade dos

temas, entendemos que não deverlamos assumIr sozInhos a responsabIlIdade do texto Já
que um dos nossos objectIvos era chamar a atenção para um problema com ImplIcações
sérlas em dIversos domlnlos, nomeadamente na relação clIma exterIor = condições

ambIente conservação do acervo, a saber, o papel das cldnclas da natureza, e das

humanIdades, na definição dos parâmetros tradIcIonaIs, temperatura, humIdade relatIva

e qualIdade do ar tema que já havIamos abordado na nossa tese de doutoramento ().
Tínhamos alm desse outro objectIvo: trazer para a rIbalta o comportamento das

estruturas da colIna de ão koque que nos parecIam merecedoras de maIs atenção como
referÓncla de sustentabllldade: o regIsto anual aI está para o provar.
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Ô titulo que propusemos d, voluntariamente, polémico uma vez que recorremos ao
passado para explicar o ffituro em vez de propor uma qualquer nova tecnologia para
criar maIs um camInho para a tão apregoada sustentabllldade.

3.1 O clima português na Península Ibérica.

Na comunIcação de Londres chamávamos a atenção para a estabilidade assegurada
nos depósitos do Arquivo Histórico da santa casa da MiserIcórdIa sem recurso a
qualquer equipamento mecânIco mas fomos Iorçados a restrlngfr o nÓmero dos regIstos
apresentados por dIficuldade de equIpamento pelo que só pudemos apresentar um
exemplo.

uando preparkvamos a documentação desta comunIcação colocamos
atempadamente o problema dos regIstos termohigróaficos tendo acordado com o br.
Jonathan Àshley=mIth a apresentação do registo semanal anual de um dos depósitos.
oI então que se nos afigurou Importante olhar maIs de perto o problema do nosso lugar
na enInsula uma vez que Õarry Thomson colocara o problema dum clIma
especIalmente estável “ ao longo do lItoral medIterrnico (1 õ).

Ëscreveu o ro Õrlando ibeIro “Ôs tratados distInguem com o nome de china
português um tIpo especIal, caracterIzado por Invernos benignos, estIos moderados,
embora secos, amplitude anual reduzIda. ia realIdade vklos clImas onde, combInados
em doses dIversas ao longo da orla at1ntIca Ibdrlca, os caracteres medlteriineos se vão
atenuando, esbatendose sob a pressão hÓmlda e morna do grande sopro atlntIco “e a
“clara personalidade” proposta pelo ro Vilar Valentl para dIferencIar zonas por vezes
dIstantes das nossas fronteIras: não podemos ou não devemos renegar esse parentesco
que Vasco traça Moura tão bem resumIu: “Les lleux sacrés sont ds endroits oú la
solItude et Pespolr Indlvlduels en face du dlvln peuvent devenlr ds plenitudes
Indlvlduels. i nous rdusslssons à garder, mettre en valeur et partager cette
dlmenslon métaphyslque et exlstenclelle, lËurope devlendra mellleure et le monde
devlendra três probablement molns dangereux » (11).

3.2 Os limites da Zona Temperada de Museus e o seu significado actual.

Õarry thomson quando publicou he Museum Ënvironment consIderou que o

Mundo dos Museus se podia dIvIdIr grosso modo em duas grandes zonas: hÓmlda todo
o ano com desumIdificaço necessárIa na ona HúmIda dos Museus (florestas
equatoriaIs); verões tolerveIs mas Invernos extremamente secos na zona ÁrIda dos
Museus. Ë conclula: “Haverá um clIma que se possa designar uma zona temperada de
museus em que durante todo o ano a humIdade relatIva médIa dIárIa permanece dentro
dos lImItes moderadamente seguros de 4Õ a Õ 4 e o aquecImento raramente é

necessrIo’ Há alguns destes lugares avorecldos espalhados ao longo do lItoral
Mediterrânico” (12).

Numa prImeIra observação llmItamonos a propor para o nosso clIma um vago
parentesco porquanto os Intervalos propostos por Ôarry Thomson eram multo próxImos
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dos valores que se observam entre nós, mas dando a palavra a Juan íiá Valenti
consideramos que podemos r mais longe: “Ën lo que Ilevamos dcho se apunta ya outra
concluslón de grande mportneIa. AludImos a la contraposlciÓn climátIca de dos de los
dados deI quadrilátero bdrIco, concretamente el orIental y el occldental. Nos referImos
pues , a lo que podemos llamar dlslmetrla del clIma en los dos frentes costeros
peninsulares, lo qual representar&, evIdentemente, una clara personalidad clImátIca del
conjunto de PortugaP (lã).

Não pretendemos propor esta ou aquela designação porque para tanto nos faltam
Inormaçao suficIente e, sobretudo, formação adequada. pretendemos, Isso sIm, chamar
a atenção para o perigoso Irrealismo de um regulamento que trata da mesma maneIra, e
com os mesmos crItérIos, climas dIferentes to diferentes que merecem a atenço dos
nossos vizinhos e InspIraram aos estudIosos conceItos e formas tão ricos de expressão
como os que encontramos na prosa de Ôrlando lUbeiro e de Vasco traça Moura.

3.3 A opção da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

uando conseguImos ver o gráfico anual entendemos que devia ser publicado e Isto
por razões técnicas evidentes, é multo raro encontrar um gráfico semelhante, mas
sobretudo por respeito para os que tornaram
possível a sua feitura e cujas raízes vamos encontrar na Av. ii. iarlos 1 como tivemos
ocasião de assInalar no texto sobre a histÓria da transferncla do Arquivo fiIstirIco para
o Palácio Niza em 2006 (14).

uando essa transterêncla foI decidida não se sabIa aInda que o ituro IrIa dar razão
aos que acredItam nesse saber “todo telto de experIncla “ que vem do passado para
nos ajudar a caminhar ao encontro de um futum que dessaf5orma será sempre o nosso: o
conceito das flutuações confirmadas aInda não existIa. Paclentemente, fóramse
acumulando dados numérIcos, curvas e tabelas porque, maIs tarde ou maIs cedo, o
acervo terIa de ser transferldo e esses dados representavam a sua histórIa fislca que nos
lr permitIr definIr a forma correcta de o conservar e de o preparar para o seu próprIo
desenvolvImento sem receIo de errar porque como escreveu Ëernando Lanhas (l):

Qüãndõ jâ nãõ ãbfflô

Fiëã ã õütiâ õiênêiã
Mais límpida menos ciência
ue nos dIz onde
Nos dIz como
Porque
Sãbê üitô ãllidã é dõ hõiêffi

Lisboa, 31 de Janeiro de 2013

Lüis Efrêih Eliâs CããfiõVã
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ABSTRACT

Gany Thoinson iii «The Museurn Environment» has wrote: “Is there such a olirnate as a Museum

Tëmparãte Óna; wherë thtóüghõut tlië ‘ëat tge daily iH tëíiiiis vititiui thë ffiodëratëy safe limit

õf 40 tõ 70 % and héãtmg is rarêl réuired? Théré arê a few stih ffivõiired plãces soattered along thê

Maditêttaiiean 1ittóraI”

h this study we show that, aiffiough Portugal i üot typically MediteiiEaneaii we caú achieve “the

ffiÕdate1’ safe valtias” quoted by Thómscin du t a delicate balaiiea betwezi the outsid aonditiõris3the

biiiliiiag, ánci thé óolÏëctions as “timbër old and new will be sóasoned to thé areiagê pievãilin huniidity”.

The behaviour of Portuguese traditicniel rnasoriry buildings are well adapted tõ the climate as is

denióhstratëd nõt inly aoigsiciè thë coast biit also h Ëlvas, ë1õs tõ thè Saiiish bõtdai, É5ta, Cãt1ó

Branco and ia Madeira; but most iniporiant ia the Mafra National Palace built ia the i7th eentury which

“takes six thõnths fói ëoõlihg ahd ahõthër si5c Ínohths tu tëócivët”.

At the sarne time research on hygroscopic inertia progresses will enable us o nialce the best use of some

rësults; nãíiiëly iii afthi’.re; wheré a fluëtiiatión are bëlów 4 ia on Without iiy tyi ef

iiiéehãnioàl êqiiipment. It seems therefore that by choosing adecpiate mãtêrials together with intelligencé

filie iuilding: and its operatots, vcry little equipmetit will be teq1iird! ustaiibility?

Whén léõtiiuiig fõr iititéêts è iaiii11r beii by dífi thè ãftéiitiõii tó the fàct thãt ia Põihigüesë

museums there are probierns wiiieh are either solved 1y the Arehiteet or will never 1e solved.

INTRODUCTION

«The Mueuni Enviróniiient» [1] was considered a difficuh text by some and by other wa just

the “Bible” fõr ?tventive Cõnservation, althõugh Garry Thornsõn did nõt acoept this

júdgement. Iii óur óihion, ã iëihc óf süõh õtiteria, thõ õik óf Gaiij; thõnison was

not discüssed and analysed ãs it deserved. Sarali tanifõi’th tecõvérliig thõmson *rotë:

“Hõwëvõr, iii tíië lãte tiiréiitiêtIi céiitüt thê iiiófhõds usõd tã õróãtë bëiiigii êiiiiirãiiiieiitãl

õõnditiõns bôõih õ iãtei iiigfv enêrgy iiitensive, and thê drive tõwãrds óver tightér stiidãrds in

ffluseum acrõss thë wõrld, rêgàft11ss õf tbe cliihãtõ ia which á iaüsui is lõãátd, cãüsêd

Garry Thomson to write ia the final chapter on ‘Future Trencis’ of his i7 book The Museu,n

1



Climatejór C’oI!eciions: Standards and tlncertaínties, Nv 7—9, 2012, Munich

Énvfrõnrneit thse wõrds: «There is soffithiiig ffielegalit iii th niass f eiirgy-coíisuimng

ãchmeiy hëëded at resent to htarn cõnstant F 4 ãnd il1umínaice, sometliing inapprónãte

in àn êpense whióh is beyônd most oI thê wõiid’s musèürn. Thüs tii tremi must be tõwards

impIicíti, reliàbiiity ãnd chëapness. Wè cãnnõt, õf cõursô, prõphêsy whát wil be dêvêlõped,

but 1 shõiild güess thàt it will inchide inëãns ftr stãbiiising thõ RH m how õãses withõüt

machinery, use of solar energy for RH control m the tropics, improved building construction to

reducô enêrgy lõsses and exténsive elõetronie mõnitorhig»”[2J. lii fãct áireãdy iii the first pagas

of his book, Thornson insists on the importatice ofthe physia1 realiiy envelopiig the o1lection

and at the sarne time reminding that climate control is only part of the preventiva medicina of

conservatioli [1].

Cóiisiderin thiit there are siiffiCieiit mp1es tõ Warrant a siíiiple e mintibn óf eliiiLate zones,

Thõmsón dds that the pnmary ffi suriiig rod is different frõm the õtthodõx climatológists:

“Õtir iiai’ ieasütiiig tód is ãvetage iiidóor ëlãflvë hiinildit’ ahd õüt chief secohda

ãhceríi js ‘À’hóther the ôlimátë is cõól êüõugh for wíhter hdàtiii tõ bë widely piôtice. A.hd

thên iuioiiiõn ãsics: “i there süch à climàte às á Muséiim fempetâte õhé, hëfà thrõughõut

thá yêãr aãgà dãily H reinaitis withiii thõ mõdõiátã1y sàfê liihit of 40 lã ‘‘0 % ãnd heãting

is rarely required? There are a Iew suei faveured piares scattered along the Mediterranean

littoral”;

TIIE MliSEtJM TEMPERÁTE ZtNE AS A SUSTAINABILITY GUIiELINE

Garry Thomson’s questiGn iii 1978 did not remam unanswered: being aware of the faet that

‘There are a fw suei favõured tiaces” what we want tõ find ou is foI whether there are

“eiiõugli õf tiiëm tó fõrni a Zõne” but whëther it is põssible t ápp1i thë sailie iiiëthcds tó

conttol the müseurn eiivroiinient hrespective õf the zõn we are iii. Dutiiig the last decacie

severa.! develõpment hãvé helped ús iii óur way ti à natútal süsta.iha.biliW thrc>ügh hew büilding

mëthods ánd matenãi adapted tõ ôur needs ia wiiat the control óf the musôum environinõnt is

Colicõfi. Põftugüesê CliiLiáte is iiátficiilarl well uitãd tã help üs fmd à ôõrràët answêr

becausê õf its localizátion m thê ]bãrian Peninsula ãiid the role it plays wiiieh leci lhe specallsts

tõ c nsider the “Portuguese êliihate” a a peciai type f cliniate iii tile Peniiistila. [3].

Hygroscopic Inertia: the coneepi

Hygroseopie inertia refers to the eapaeity of a building or compartment to naturally reduce

peaks õf reiative humidity by storing excess misture nd restoring it to the atiiiosphere when

lhe air hüi iditj is lów. Te rendenng and ëoatiüg iiaietial üsed in a particular cómpartment

ãre lãely respóiísible fõr this mechãnim. Hygtoscopic iiiêrtiã mãy be àêãd õver shõft

2
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petiods oftiih (short-cycle hygrõscopic inrtia õf coffiparbtlents) and fõr lõnger periocis of time

(tóh-cle hrgrõscõpíc iiieftiã õf coffiptiiiént).

Studíõs háve shõwn thãt, in müsêiíiis lóeat&1 in ôld büidíngs iii tÕihiatJMëdító?iáhêan

ôlimató zõnes with strõng thênnãi inõitiã and põor véntllàiiõn (relãtive tõ thê võlürnê and

rniinbêr õf visitõrs), hgroscõpiõ inêrtiã ãôntiibiites deisivõly to thê maintërnmõe of idõái

conservation conditions, thereby dispensmg with the need for complex active systems.

Within the NORDTEST [4] reseãrah project, á tst procedure was develõp&1 to dêfmê thê

nloisttire storage capacity of building materiais tr paris through a property to be determined

experiniental1y This gave rise tcs the coneept of Moisture Buifer Value (MBV):

The MBV hidicates the amount of isttire transpõrted m or from a buildhig material or part

düring a daily c1e (shott cjcle) and by unit of ite expõsd tõ an atmosphere with eye1iai

vaÍiation iii hümidit’. Jt iiay be ctetëtmiiiëd fõr iomõieou tërials ór cõmpõünd elemeiits

thãt të iii cõntãct with the iiidóõr áthophere. This is dõnë b placiiig the terial iii a ëlimatë

ãhãiiibér wftii daily àyãliëái vriàtiõhs in iêÍâÜvê humidit7, and rõàófdíng thé vàriàtióiis iii mãss.

the M3 ésiilt frôm the di tiíõe bhvêêii thô màxiinüm ãnd mirninuin vãiüe iii thê iiias

variaíions in the stable eyele (Figure 1).

D.4

> ,...,z,
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Fiúre 1: MBV values déteniiinêd experimentally at tlié Laboratoiï õf Buildmg Phiõ Fôr
plasterboard; spray plaster and traditional plaster; assoeiated to different paintings [5].

In Portugal, at the Building Physics Lãbõrátory ãt the Faculty õf Eúgineernig, Uüivõrsity ãf

Opoito5 inipõftant resõãrch in thê dõmain õf hygresôõpiã inertia5 using dynãrnic hvgrethêniiai

simulatien prograremes and experimental studies; has shown reduetions in pcaks of relative

hiiinidity iii fünëtiõn óf the areã ãnd li grõscõpic hiátrials àppliëd (Figrê 2).

3
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4H

WW,out hygroscopc inerta

Wfth yépc Irta

Figure 2: Vatiatioti iii rëlativé htitiditt Ihiidê a pattiiient wiffi atid Withoüt hygivsëõpid iiiërtia [6].

TIIE MIJSEUM ENVIRONMENT CONTROL IN PORTUGAL

Central heating wa not common in Portugal tintil the firt deeade of the 2O’’ eentury and the

fust müseuin to liavti heating and ventilation iita11ations were the Museu Nacional de Arte

Antiga iii Lisbóji and thê Müseu Nãciduial de Sõáres dOs Reis iii Õpôi’tõ; bótil iii 1940.

lii 1983 thë ti!e Miiseuj iii Lión instaiied in the l6 cehtüi3’ COnvento dã Mãcire dë biis,

Was tëhõvatrd fbt th i7” Echíbitióii of thë Eutopeaii Cóuiiëii. Düe tõ õëõiioiiiiëái teasõiis it

was decded üõt tõ instãil fuil àir ãdciiiii, but às the iiüuiiber óf vísitõrs wãs expeãtõd tô bó

and ãctually vas ãjiôxiiiàtõ1y 3ÕÔO per dãy, ã siiiiplõ sytem õf tnipdrâtiiié ôóhtoI1ëd

õnti1ãtiõn wãs iii.stãllêd, with nó recioülatlón, ãnd süppiy ãii tóipõratãê kãpt ãt 21

Therrno-hygrograph charis shew that room temperature was below 23°( and RH was at 55 ±5

°C without huniidifying equipmêút [7] The legilãtõrs responsible fór rêviewing HVAC

regulation forgot that the iniportance of R}{ fluctuations had beca exaggerated and niainly that

“Safe RH is a broad valley ..“ [8j and the search for ideal conditions went on even when

several yeats õf therinõ-hygrõgraph chãrte were available together with õi.itside cõnditiõn frõrti

au êxtteiiialy reliable sõurce.

Grattally we hãd thè põssibiiti õf sttidyffig diffteiit examples 9J and ia 1999 for thë IiÕM

CC i2’ ttiôniiiàl Mõõtiii iii Lyoii W prêsëiitëd witii Anã Isãbel Sehiã thê c5ãsê õf Cliiiiãtê

cõhtiõj iii à i6 õdiitüi building i Évórã, in the sóüth ãf Põrtigal [1 0. Ïhê final resült vas the

sãiê ãs ia the Tjlê Müseuin ia sbóíi. ãlthóügh Évófa is 120 kiti awãy tfóffl the cóãst. Iti bóth

ães ‘.vê hãd õnly ónê búikiing tó oõiisidêr ãd iiõ rêvioüs dãtã ãvãilãblê. Ïherëfãre vê did ot

ti t cõnsider the põssibilit’ õf isfflg the methõd as vãlid fõr thër cases and arãas.

11.

.Z iJ
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Sóffle yar later, in oo4, the Santa (iasa da Miriórdia de tisbõa, a w1fare iiititütióti

fõuidéd in August i4, decidêd to hi&ve lis árciilves instailêd iii aíi àptttaeht building iii the

cehtiÕ õf Lisboú tá thõ ãhtiüy iáIáciõ isa’. llaviii testõd it hõrmài ëhãrácteiístiãs it

wãs deõided ót lã mtãll áir õonditiónug and rely õn lhe üsual behâviour of thõ clássic

Põiguêe mãsóiuy ãs we wre wõll Withiii tliê “prãõfõd f1ütüátiõn” ãf thõ prõviõus 40 yêãrs,

i.e., 40 lo 754 REI and 16 to 26 °C temperature. Some of lhe results can be found in the 52

hólhygrõgrãph ehãtt (from to Mãrch 2011 tõ April 2012) inciludêd in ãn ntêrãtive pdf filõ

that caii be downloaded froni:

Pour exemplifleative ehrts (õne from eaeh season) are shõwn iii figures 3-6.

D O
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Ëigure thermo-iaygrograph ehart (lhe dots represent tio exterior conditions) fromthe arehiva storage
room #2 in Santa Casa da Misericórdia de Lisboa recorded between 04/04/2011-11/04/2011 (Spring).

‘TIe Palàce was démolishéd beforé thé earthquaké of 1755 but was iebuilt aiid eaiied. It kéjt lhe iiane

beãause thé first owier was a descendent of Vasco da GanEia.
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Figure 4: Thernio-hygrograph chart the dot represent the exterior cndiiions froni ihe arebival siorage

mdi #2 iii Siitã Casa da Miseriórdia dë Lisbd tèc&ded betvëên 01/08/2011-08/08/2011 (Suiiftêt).
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Figure 5 Thermo h3 grograph chart (the dots represent the exterior conditions) from the archival storage

room #2 in Santa Casa da Misericórdia de Lisboa recorded between 31/10/2011 — 07/11/2011 (Autumn).
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Figure 6: Ther 4 regraph eliart (tile dt reprsent the exttiõt e ditions)frointl-ie archival storag

róorfi #2 iii Shta Cãá d eiiëófdíà dé Lisboa éotdód bëtk’éeii 06/0212012 — 13/02/2012 (Wifitét).

lii Jiiuary 2010, in this ae ai-ehiva; due tó a *.vater i filtiatkn i the exterier wnll ia a

ubterraiieaa archi-val moia, fungal development ocurred ia doemnent located ia the

bõõkshelves aear this wall. The fuagi iily develõped lii some of tlie coated pa r file cir

lõcated õn the lót shèh’es. Ne’ertheless, the RH levëls tegistered by the thermõ-hygrógrapli

rëiiiainéd belõw 60% (igure 1 and 8), sitice this eqüipffleht Wes 1ócated ia the midcile õf the

rõõm áiid hbt iieâr tliãt Wãll. Tliis is ih êxânijlõ óf jjj jpc5jlis tliõ j5êriõdiõãl ihiêõtiõii óf

the cô1Íêctiõii rêgãrdlêss tliê valües measufed by e üjment, siiice it is not possibÍe tõ hãve

nieãsuring probos in éveiy “nõoks ând coxhers”, whêther uiig FiVAC systems or pássive

áontrol systems Iike iii thi õasê.

Afler the detection of he infïltration source and the amendent nf this problem, ihe air

circulation was improved; with simple domestie fans strategically located. This measure helps

tO homogenize fite tperutimre and relative hurnidity on the surface of the dõeumnerits,

preventing the formation of local microc1imate with higher water availability prone to ftmgal

development.
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Pormguese di»atë wul ih wayto ustainabiury

Michalski Wrcae tlíat “y the 1960s and 1970, designer wór1dwid demanded peeificatiin

by whicsh tó build. Tlie familiar niiiibers, 50% õr 55% RIEI, eiiirged frõm iiani pert, bút

atüal kiiiwledge abÓut hümidiW hàd not changëd lii 100 yers» []. Well thi kiiõwkdge has

ehanged nõw and we realise that t1i nVfroiimrit taiiieters — Ë and H — ia á inuseuni niust

be chõsëü ia acirdce with thë õõllëdtióii, th büildihg, ahd the lõcsãl cliiiiàtë and not iii

ãeêinèht with sõmõ unreã1itic l’ïgurs like th faiiiôüs 60/60 Èiie [1 1]. iii Põftugãl it apears

that i is comparatively easy to reaeh such a balance; provided the building is well managed. As

8
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Tim Pafield Wtõte, “Pottd1 is blessed With a perpótüal mõderaft climate só shótild have nó

ttõisble pierviig its

Íã aót Spanish góõgraphêfs hãvê deiúiód á spêciãl typó óf tbéfiáü ôliiiiãté wrhiãh they cáiléd

“ôlima Pãib us” i.ê., “órtuióse climàtô” [3] bêëãíise it is diffeftnt f’rÕ the Spãmsh

õliniãte: thó iitõi is less ôõld ãnd the iiiuíii.er less ãihi whióh irieans thãt thê dangõroüs

extremes are less dangerous As Juan Vilã Vaieut wrote “Nos referimos pues a lo que podemos

ilárnár diiinetriá dói õlimã en lãs dõs frente õóstãrõ põninu1ãrõs lõ quál rêpreséntárã

evidentemente una clara personalidad climática dei conjunto de Pertual.” [3J. And Orlando

Ribeiro ads “ along he Iberian Atiantie eoas; the Mediterranean characteristies lese their

iniluence under the humM and tepid pressure of the ÃtÍantic breathing” [12].

CÜNCLUDING REMAXS

The main conelusions ofthis paper are the following:

- lii the P-rtuguese olimate it will be póssibie tõ cónttol the fluetuatióii óf relative htidity

ithóüt cóúphx inechafficai sytëiii;

- the hygrõsõpic incrtia is ali iiilportaílt cõíicept and it is ii sti tó transfer this kiiówlódge

tõ thë prãctice.
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